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RESUMO 

No  presente  estudo,  abordamos  a  inclusão  escolar  e  a  linguagem  por  meio  de  uma 
investigação qualitativa, que se caracterizou como estudo de caso. Os instrumentos de 
coleta de dados utilizados foram: entrevistas, observações sistematizadas em sala de aula e 
diálogos, e também se fez uso de pesquisas bibliográfica e documental. Escolhemos para a 
pesquisa de campo uma sala de aula no interior de uma escola regular denominada Escola 
Inclusiva de Referência (EIR), no município de Goiânia, na qual estavam matriculadas, 
junto com outros alunos, duas crianças que se constituíram em objeto de nossa pesquisa, 
uma delas com paralisia cerebral e outra com deficiência  mental; ambas com alteração de 
fala e de linguagem. Esta escola faz parte do Programa Estadual  de Educação para a 
Diversidade  numa  Perspectiva  Inclusiva  da  Superintendência  de  Ensino  Especial 
(PEEDI/SUEE/SEE).  Foi  delineado  o  seguinte  problema  a  ser  investigado:  como 
professores e alunos com alteração de fala e de linguagem vivenciam a inclusão a partir 
das políticas inclusivas implantadas? Por estar vinculado à linha de pesquisa Formação e 
Profissionalização Docente; o estudo em questão teve como objetivo lançar discussões e 
refletir  sobre  o processo  de inclusão  que vem sendo desenvolvido  em uma escola  de 
ensino regular a partir dos seus protagonistas, para que professores e especialistas possam 
realizar um trabalho mais articulado e integrado no que diz respeito à inclusão das pessoas 
com deficiência, sobretudo aquelas com alteração de fala e de linguagem. Para o estudo de 
caso  atribuiu-se  um  tratamento  histórico  à  situação  observada,  com  esforço  de 
compreender  a  situação  atual  da  inclusão  escolar  e  toda  a  dinâmica  que  vem sendo 
engendrada desde as políticas implantadas até a possível repercussão destas em sala de 
aula.  Quanto  ao  aspecto  da  linguagem,  fizemos  um  percurso  pela  abordagem 
Sociohistórico-cultural  e  pela   Psicanálise.  Nosso  referencial   teórico  em  relação  à 
inclusão  perpassou  pelas  discussões  de  Marques/UFJF  (1998,  2001,  2003); 
Freitas/UNICAMP (2000,  2002);  Mantoan/UNICAMP (2001,  2003,  2006);  Napoleão 
Freitas/  UFSM  (2006);  Stainback  e  Stainback  (1999)  dos  EUA e  Mitller  (2003)  da 
Inglaterra. A investigação levou às seguintes categorias de análise: concepção de inclusão, 
serviços  de  apoio  à  inclusão,  práticas  pedagógicas  e  desenvolvimento  de  fala  e  de 
linguagem. Os resultados apontam para os efeitos práticos das políticas educacionais e 
para o modo como os agentes em educação envolvidos estão se posicionando frente à 
educação inclusiva. Os resultados também consideraram a importância de se incluir os 
alunos não somente na estrutura da escola inclusiva como também na estrutura discursiva 
de sala de aula. A nosso ver, este trabalho se constitui em um início promissor de algumas 
reflexões que se fazem urgentes e necessárias no que se refere à inclusão de alunos com 
alteração de fala e de linguagem nas escolas regulares. 
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